

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    AGRADECIMENTOS




    Começo meus agradecimentos pedindo licença a Olorum (Oríkì Oní Sáà wúre), a benção ao meu Pai Oxalá (Exê Babá), à minha Mãe Nanã Buroquê (Saluba Nanã) e à minha madrinha Oxun (Ora ie iê ô). Pedindo Saúde ao Meu Pai Obaluaiê (Atotô) e proteção ao meu Pai Ogum (Patakori Ogum) e registrando minha gratidão pela luz no meu caminho aos demais orixás: Iansã, Iemanjá, Oxossi, Xangô, Ossain, Oxumaré, Obá, Logunã, Egunitá; aos Pretos e Pretas Velhas, a Exú e à Pomba Gira, ao Seu Zé Pilintra, ao Cigano e à Cigana, ao Caboclo 7 Flechas, a Cabocla Jurema e aos Erês.




    Gratidão aos meus professores do PPGDC, pelos ensinamentos, pelos exemplos, pelo apoio, por um parto “sem dor” e, mesmo correndo o risco de esquecer alguém, preciso nomear os que contribuíram diretamente com a construção deste trabalho: Prof. Dr. Alfredo da Mata; Profa. Dra. Raidalva Barreto; Prof. Dr. Márcio Araújo; Prof. Dr. Francisco Garcia; Prof. Dr. Antônio Carlos Souza; Prof. Dr. Gustavo Bittencourt; Prof. Dr. Elias Ramos; Prof. Dr. José Wellington; Prof. Dr. Antônio Carlos Souza; Profa. Dra. Ana Chiara e, especialmente, ao Prof. Dr. Aníbal de Freitas Santos Junior — sua bondade, disponibilidade e orientação foram fundamentais em um momento muito sensível da construção desta Tese.




    Gratidão eterna ao coautor deste texto: o Prof. Dr. Romilson Lopes Sampaio, ainda estou em dúvida sobre qual de nós dois é mais “louco” por disciplina e prazos. Gratidão pelas inúmeras vezes que o senhor me acalmou e me pediu para “descansar” e “relaxar”. Gratidão, professor, por acreditar em mim quando apresentei um cronograma para três anos. Conseguimos! Nem mesmo uma internação e uma pandemia atrapalharam nossos planos.




    Gratidão ao meu Mestre, Prof. Dr. Ivam Ricardo Peleias, meu orientador no Mestrado que gentilmente me concedeu a honra de ser avaliador deste trabalho. Sem palavras para expressar o que significa ter o senhor novamente ao meu lado.




    Gratidão a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), pelo apoio financeiro por meio da Bolsa de Doutoramento.




    Gratidão aos servidores vinculados ao PPGDC, Sra. Beatriz Cardoso e Sra. Cibele (UFBA) e Sra. Anete Santos (IFBA). Aos colegas da FCC/UFBA, em especial à Bibliotecária Marivalda Santana Araújo; você não sabe, mas salvou meu trabalho! Gratidão, minha querida.




    Gratidão aos amigos que fiz no PPGDC, à turma da “Balbúrdia Paranauês”, vocês são para a vida: Fabio Barreto, Simone Montes, Kary Silva, Moisés Santos, Margareth Araújo, João Simplício, Maíra Lima.




    Minha amiga-irmã/irmã-amiga, Tânia Bomfim; Mestrado juntas, Doutorado juntas, a vida, juntas. Te amo, irmã. Gratidão por chorar e rir, comigo e por mim.




    Gratidão ao “Vamos Celebrar”, pela torcida e por tornarem minha vida profissional mais leve e mais divertida: Ilka Gislayne, Lorena Pinho, Inês Lyra, Maria Valesca, Marineia Almeida, Tânia Azevedo, Célia Sacramento, Raissa Aglé, Caroline Venturini.




    Gratidão à amiga Maria de Araújo Frazão que se dispôs a sair do seu isolamento social em razão da pandemia, para um almoço de quatro horas, apenas para ouvir minhas incertezas e dúvidas. Suas sugestões foram muito relevantes. Obrigada mais uma vez.




    Gratidão aos colegas da Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) e da Coordenação de Sistemas da Informação (CSI), pela criação e design do Blog da pesquisa (www.avicult.ufba.br) e pelas soluções tecnológicas apresentadas para o desenvolvimento dos questionários em meio digital, representados aqui pela Sra. Aline Meira Rocha. Gratidão colegas, vocês são profissionais diferenciados!




    Às pessoas especiais que surgiram na minha vida e que vieram para ficar: Kelli Queiroz, Itaraju Queiroz (em memória), Anatália Oliveira, Carla Cassiana e família. Barreiras está no meu sangue!




    Benção as minhas mamães do coração: Enedina Gomes (Tia Tereza) e Dejanira Santiago (Minha Dinda). Gratidão a minha amiga de muitas vidas: Noélia Nascimento Câmara, o Universo é testemunha dos nossos muitos encontros.




    Gratidão às pessoas mais importantes da minha vida, que suportaram meus estresses, minhas ausências de festas e comemorações familiares, meu afastamento social: Angelina Andrade (minha mãe), Sandra Andrade, Deise Andrade, Inaicira Andrade, Milton Cesar Andrade, Vênus Andrade, Elisangela Andrade (minhas irmãs e irmão), Paulo Vergne, meu companheiro, meu parceiro, meu cúmplice, e Paula Andrade, “meu filhote”, meu orgulho.


  




  

    Escolhas…




    A vida é feita de Escolhas…




    Escolher não é fácil…




    Porque é difícil viver com as consequências!!!




    Para as minhas melhores Escolhas:




    Minhas Irmãs e Irmão…




    Minha Mãe e Meu Pai (em memória) …




    Meu Companheiro…




    Minha Filha…




    Minha Linda e Complicada Família…




    Meus Amigos e Amigas…




    Gratidão por me escolherem também!


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS




    

      

        



        

      



      

        

          	

            AGU


          



          	

            Advocacia-Geral da União


          

        




        

          	

            CEHU


          



          	

            Centro das Humanidades


          

        




        

          	

            CVF


          



          	

            Estrutura de Valores Concorrentes (Competing Values Framework)


          

        




        

          	

            CVM


          



          	

            Modelo de Valores Concorrentes (Competing Value Models)


          

        




        

          	

            DCH I


          



          	

            Departamento de Ciências Humanas


          

        




        

          	

            ForPDI


          



          	

            Plataforma aberta para gestão e acompanhamento do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)


          

        




        

          	

            FORPLAD


          



          	

            Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e de Administração das Instituições Federais de Ensino Superior


          

        




        

          	

            IBACO


          



          	

            Instrumento Brasileiro para Avaliação da Cultura Organizacional


          

        




        

          	

            IES


          



          	

            Instituição de Educação Superior


          

        




        

          	

            IFBA


          



          	

            Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia


          

        




        

          	

            IFBA SSA


          



          	

            Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia — Campus Salvador


          

        




        

          	

            IFES


          



          	

            Instituição Federal de Educação Superior


          

        




        

          	

            INPI


          



          	

            Instituto Nacional de Propriedade Industrial


          

        




        

          	

            MEC


          



          	

            Ministério da Educação


          

        




        

          	

            OCAI


          



          	

            Instrumento de Avaliação da Cultura Organizacional (Organizational Culture Assessment Instrument)


          

        




        

          	

            OSID


          



          	

            Obras Sociais Irmã Dulce


          

        




        

          	

            PDI


          



          	

            Plano de Desenvolvimento Institucional


          

        




        

          	

            PROPLAN


          



          	

            Pró-reitoria de Planejamento


          

        




        

          	

            REUNI


          



          	

            Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais


          

        




        

          	

            SAPIENS


          



          	

            Sistema AGU de Inteligência Jurídica


          

        




        

          	

            SeSu


          



          	

            Secretaria de Educação Superior (Sesu)


          

        




        

          	

            SINAES


          



          	

            Sistema Nacional de Avaliação da educação Superior


          

        




        

          	

            UFOB


          



          	

            Universidade Federal do Oeste da Bahia


          

        




        

          	

            UNEB


          



          	

            Universidade do Estado da Bahia


          

        


      

    


  




  

    INTRODUÇÃO




    O Planejamento Estratégico pode ser definido como uma técnica, ou uma ferramenta, que possibilita aos gestores a identificação das principais variáveis de influência no cumprimento da missão e alcance dos objetivos institucionais, as oportunidades e ameaças (variáveis externas), bem como os pontos fortes e fracos (variáveis internas).




    A missão, visão e valores funcionam como norteadores para os membros da instituição, e as ações e processos necessários para atingir as metas e objetivos traçados dependem do comprometimento e da participação de todos. Logo, a cultura organizacional impacta na comunicação, na produtividade, no desempenho e na eficiência dos processos, e funciona como o fator facilitador na consecução do planejamento.




    A cultura organizacional possibilita, ainda, uma dinâmica positiva nas instituições, favorecendo um ambiente propício à motivação, ao relacionamento interpessoal, à internalização dos princípios, valores e crenças, essenciais para a consecução dos objetivos institucionais propostos no plano de desenvolvimento. Daí a relevância do alinhamento cultural, ou seja, da paridade entre a tipologia cultural implícita no planejamento (missão, visão, valores e objetivos) e a tipologia cultural percebida pelos colaboradores e do modelo de gestão associado a cada uma dessas tipologias.




    O Planejamento Estratégico, especialmente o Planejamento Institucional em Instituições de Educação Superior, consiste na determinação de metas qualitativas, quantitativas e integradas ao conjunto de decisões, objetivos, estratégias e políticas a serem adotadas para o alcance dessas metas. Ou seja, é um planejamento centrado na interação entre a instituição e o ambiente interno (pontos fortes e fracos) e externo (oportunidades e ameaças), que define suas diretrizes estratégicas e é influenciado pela cultura organizacional e pelo modelo de gestão adotado.




    A referência à cultura organizacional se justifica porque, sendo a universidade uma instituição complexa, precisa ser analisada em suas múltiplas dimensões, e as propostas que não surgem da comunidade não representam os valores e interesses dos seus membros, não sendo legitimadas (QUEIROZ, 2011).




    Segundo Thiollent (1997), a identidade organizacional constitui o problema central em matéria de cultura organizacional. É pela construção da identidade que a instituição consegue oferecer aos seus membros uma visão coletiva de suas atividades e de seus critérios de ação desejáveis. Quando a identidade é forte, os comportamentos individuais ou grupais são espontaneamente orientados de um modo convergente e favorável aos objetivos ou prioridades da instituição. Quando a identidade é fraca, permanece um sentimento de falta de clareza dos objetivos ou prioridades e desentrosamento das atividades no plano prático.




    Uma cultura forte, que apresente características dos quatro tipos culturais — grupal, inovativa, racional e hierárquica — e valores neles contidos, na proporção exata, pode ser uma receita de sucesso. É relevante captar e identificar os pontos fracos e fortes que compõem as variáveis internas, que provocam situações favoráveis ou desfavoráveis para a instituição em relação ao seu ambiente e que podem trazer insucessos ou dificuldades para a implantação de um Processo de Gestão (Planejamento Estratégico). Nesses termos, a cultura organizacional e o planejamento estratégico em Instituições de Educação Superior são questões que precisam ser permanentemente estudas e aprofundadas em sua base conceitual e metodológica.




    A curiosidade sobre as razões que trazem dificuldades ao processo de elaboração do planejamento estratégico em Instituições de Educação Superior foi a primeira motivação para desenvolver esta pesquisa. No Mestrado, a elaboração de pesquisa para construção da Dissertação com os temas planejamento estratégico e cultura organizacional em uma Empresa Multinacional permitiu um primeiro contato com esses temas e com a relevância da cultura organizacional para o desempenho organizacional. A oportunidade de aplicar esses conhecimentos nas Obras Sociais Irmã Dulce (OSID), pouco depois do falecimento da sua idealizadora, quando assumiu a gestão sua sucessora, a Sra. Maria Rita Lopes Pontes (ANDRADE et al., 2008), e em empresas comerciais de grande porte, serviu para consolidar os conhecimentos e a experiência que foram essenciais na construção desta pesquisa.




    Ao assumir a Coordenação do Planejamento no Universidade Federal da Bahia (UFBA), com o objetivo de auxiliar na elaboração do planejamento estratégico da Instituição, mesmo com o apoio da alta administração (Reitoria e Pró-Reitoria de Planejamento e Orçamento), não houve sucesso na empreitada. A maior dificuldade para a execução dessa tarefa foi a resistência, de gestores e demais servidores, às mudanças propostas. Muito dessa resistência pode ter sido consequência da ausência de uma comunicação mais clara do que se pretendia e de um prévio mapeamento da cultura organizacional que indicasse os locais nos quais procedimentos para alinhamento cultural eram necessários, antes da proposta de elaboração e implementação dos novos objetivos e metas institucionais.




    A aprovação em Edital da UFBA de um projeto de pesquisa que tinha como objetivo aplicar o mapeamento cultural em uma unidade de ensino desta instituição permitiu testar alguns procedimentos de intervenção cultural com resultados positivos (www.avicult.ufba.br). No entanto, a pesquisa foi realizada em uma unidade de ensino com apenas sete gestores e uma comunidade de três mil pessoas (aproximadamente).




    A oportunidade de estudar, pesquisar e propor a aplicação desse modelo em Instituição de Educação Superior da área pública surgiu com a aprovação no programa de doutoramento, apesar de que, inicialmente, o estudo pretendia relacionar o tema (cultura organizacional) à Avaliação Institucional (Dimensões SINAES) e se propunha a criar um Indicador de Efetividade embasado nesses assuntos. No entanto, a pandemia do novo coronavírus (COVID-19) teve um impacto direto nas pesquisas, por impedir as reuniões e o contato social, necessários para a consecução da pesquisa, o que ensejou ajustes e reorientações necessárias que originaram um novo problema de pesquisa: o processo de elaboração do PDI e as implicações da tipologia cultural nesse processo.




    Como contribuição social, a pesquisa efetuou o estudo das condições conceituais e procedimentais da gestão em universidades públicas e a difusão deste processo a partir do grau de efetividade organizacional1; Como contribuição acadêmica, a criação de um banco de dados úteis à elaboração de trabalhos científicos, tomada de decisão e aprimoramento do processo de elaboração do PDI com a utilização de um instrumento quantitativo, o Instrumento de Diagnóstico da Cultura Organizacional (Organizational Culture Assesment Instrument — OCAI), criado por Cameron & Quinn (2006) e a Abordagem de Valores Concorrentes na Gestão (Approach to Competing Values in Management).




    A pesquisa evidenciou aspectos latentes da realidade do processo de elaboração e implementação do PDI e sua relação com a cultura organizacional nas IES públicas, numa tentativa de compreensão dos desafios que são postos a essas Instituições, principalmente no tocante a inovação estratégica, a criatividade, a (re)apropriação, a (re)construção e a transformação do conhecimento.




    Os progressos em relação ao planejamento institucional e a gestão nas IES, são diretamente afetados pelos valores e crenças da Instituição (cultura organizacional), implícita na sua missão, visão, valores e objetivos. Essa cultura contribui, significativamente, na melhoria da gestão universitária e no exercício democrático do processo decisório, ao estimular a participação coletiva da comunidade acadêmica (servidores docentes, servidores — técnicos e discentes) e a inserção social, no processo de pensar os rumos da universidade e na reorientação de suas práticas.




    A análise do processo cognitivo auxiliou na identificação dos processos de transmissão do conhecimento, por influenciar na socialização e difusão, contribuindo para a busca constante do aprimoramento, assim, os mecanismos de transferência dos resultados utilizados foram: a) Diário da Pesquisa (disponibilizado virtualmente no Blog); b) o Mapa da Tipologia Cultural das Instituições; c) Procedimentos para Alinhamento Cultural (Programa “A Casa é Sua” e; d) Seminários para Difusão do Conhecimento.




    A difusão deste conhecimento foi efetuada pela publicação de artigos científicos e livro, além do blog da pesquisa e resultou nos seguintes benefícios para as Instituições (proponente, e coparticipantes) e demais Instituições de Educação Superior:




    • Mapa da Tipologia Cultural das Instituições — identificação do Perfil Cultural e do Modelo de Gestão da Instituição;




    • Identificação do Modelo de Gestão e do Perfil Cultural Desejado (no PDI);




    • Manual de Procedimento para alinhamento Cultural — proposta passos/atividades que facilitam o alinhamento cultural.




    Considerando que a identificação da tipologia cultura dominante pode ser adotada para a aglutinação dos esforços de todos os membros na consecução dos seus objetivos e na internalização e disseminação das suas crenças, missão e valores, visando o alcance efetivo das diretrizes, estratégias, objetivos e metas definidos no Plano de Desenvolvimento Institucional das Instituições de Educação Superior (IES) públicas, esta pesquisa traz reflexões e discussões acerca da efetividade na gestão das IES, embasada na questão: de que maneira a tipologia cultural atua como instrumento de efetividade na gestão universitária (elaboração e implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional)?




    Compreender a função da tipologia cultural na gestão das Instituições de Educação Superior da área pública como instrumento de efetividade no processo de elaboração e implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional, foi o objetivo geral deste trabalho. Os objetivos específicos foram: a) efetuar o mapeamento da tipologia cultural das Instituições de Educação Superior da área pública, lócus da pesquisa; b) evidenciar o trabalho da Universidade na elaboração e implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional e; c) analisar a influência da tipologia cultural na efetividade da gestão universitária.




    Após a qualificação do projeto de pesquisa, com as sugestões e críticas recebidas dos membros da banca examinadora, o trabalho de tese foi estruturado da seguinte forma (FIGURA 1):




     Figura 1 — Desenho da Pesquisa e Estrutura da Tese
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    Fonte: elaborado pela autora, 2022




    Na figura, as setas duplas de linha cheia representam a Fase inicial do Projeto de Pesquisa (determinação do Problema e Objetivos), as setas duplas com contorno tracejado representam as interconexões entre os itens do projeto e os capítulos e as setas lineares, com linha cheia em negrito representam a ordem de elaboração dos capítulos.




    Este trabalho está estruturado em sete capítulos. O Capítulo I — Estudos Correlatos é o resultado da pesquisa exploratória (levantamento de estudos), com o objetivo de identificar o estado da arte. Nos textos selecionados, por meio do programa Mendeley (ferramenta de extração automática de dados), identificou-se o processo cognitivo (objetivos, abordagem metodológica, instrumentos e resultados) na construção de conhecimentos, que relacionam os termos “cultura organizacional”, “avaliação institucional”, “plano de desenvolvimento institucional” em Instituições de Educação Superior, da área pública, publicados. Para isso, utilizou-se como método de avaliação do processo cognitivo uma adaptação da análise de diários (journal keeping).




    O Capítulo II — Tipologia Cultural e Abordagem dos Valores Concorrentes discute e apresentam os conceitos e o significado da cultura organizacional, relevantes para este trabalho de pesquisa, a Tipologia Cultural que emerge do Modelo de Valores Concorrentes e fundamentam o Instrumento de Medição da Cultura Organizacional, assim como a Abordagem de Valores Concorrentes na Gestão, objetivando determinar a relevância destes temas na Efetividade Organizacional, sem a pretensão de abarcar ou esgotar as discussões existentes. Também descreve o Instrumento Brasileiro de Avaliação da Cultura Organizacional (IBACO) um instrumento de avaliação da cultura organizacional desenvolvido por pesquisadoras brasileiras.




    O Capítulo III — Plano de Desenvolvimento Institucional: não tem por pretensão um aprofundamento exaustivo do assunto, uma vez que ainda não existe uma ampla literatura sobre o tema. Apresenta os conceitos de Administração Estratégica e Planejamento Estratégico, evidenciar o Plano de Desenvolvimento Institucional como um planejamento estratégico adaptado para Instituições de Educação Superior da área pública para formar elementos que embasem a argumentação da relação entre estratégia e cultura organizacional na consecução dos objetivos e finalidades na gestão destas Instituições. Apresenta ainda a estrutura proposta pela Comissão de Planejamento formada pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e de Administração das Instituições Federais de Ensino Superior (FORPLAD).




    Objetiva-se demonstrar que associar efetividade à eficiência, produtividade e alcance de metas deve considerar variáveis como: crenças, valores e a forma como seus membros interagem entre si (cultura organizacional); resultados/metas, definidos em legislação federal (ensino, pesquisa e extensão); e um modelo de gestão político, colegiado, burocrático e anárquico, cujos membros possuem uma relativa autonomia.




    O Capítulo IV — Estratégia e Mudança Organizacional em IES visa apresentar o planejamento estratégico como instrumento de Mudança Organizacional e a Cultura Organizacional como ferramentas estratégicas para essa mudança. Conceitua o termo “gestão” e o que é processo de gestão, discorrendo sobre esse processo em IES pública, descreve a base legal da estrutura organizacional das IES e apresenta a estrutura organizacional das três instituições, lócus da pesquisa. A partir daí, conceitua e define Mudança e Estratégia no contexto organizacional, discorre sobre a promulgação do Decreto 6.096/2007, que instituiu o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) como ponto importante de mudança na gestão das IES (tornou obrigatória a elaboração do planejamento estratégico) e, por fim, apresenta o processo de Gestão e a tipologia cultural alinhada a esse processo.




    O Capítulo V — Caminhar Metodológico apresenta os materiais e métodos que nortearam a pesquisa, definindo os documentos, instrumentos, ferramentas, locais de realização, critérios de inclusão e exclusão e a metodologia aplicada ao trabalho. Evidencia o alcance de observação limitado ao nível microssocial (indivíduos e pequenos grupos) dessa pesquisa, que correspondem às atividades nas áreas de educação, cujo objeto de estudo é a efetividade organizacional, envolvendo as variáveis cultura organizacional, Modelo de Gestão e PDI em Instituições de Educação Superior Públicas.




    No Capítulo VI — A Pesquisa: apresentam-se a pesquisa (Diário de Pesquisa), as limitações e dificuldades advindas da Pandemia da COVID-19, a tabulação e análise dos dados obtidos em relação à abordagem quantitativa (aplicação do Instrumento de Identificação da Cultura Organizacional) e da abordagem qualitativa — análise da tipologia cultural do PDI de cada uma das instituições participantes da pesquisa. Inicia com a tabulação dos dados dos questionários de cultura organizacional, a aplicação de Estatística Descritiva (média, mediana, mínimo, máximo e desvio-padrão) e do Alfa de Cronbach, para testar a confiabilidade dos resultados obtidos. Efetuam-se também a análise desses dados buscando a resposta às questões inerentes ao problema da pesquisa, em relação à cultura organizacional, e uma síntese das análises da tipologia cultural. Em seguida, apresentam-se os processos de elaboração do PDI em cada uma das instituições participantes do estudo, conforme documentos oficiais.




    O Capítulo VII — Resultados e Discussões foi dividido em três partes. A Parte I — Mapeamento da Tipologia Cultural apresenta os resultados da pesquisa em relação à aplicação do Modelo OCAI e do Modelo de Valores Concorrentes nas três Instituições de Educação Superior participantes da pesquisa; a Parte II — Processo de Elaboração do PDI apresenta os resultados da análise da tipologia cultural e da Abordagem dos Valores Concorrentes nos PDI das instituições Universidade Federal do Oeste da Bahia — UFOB, Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia da Bahia — IFBA e Universidade do Estado da Bahia — UNEB; e a Parte III — Proposta de Inclusão do Modelo OCAI como Ferramenta Estratégica no Processo de Elaboração do PDI apresenta os procedimentos que possibilitam a inclusão dessa proposta e sugere a adoção de um Programa, criado pela autora em 2018, com o objetivo de reforçar características da cultura grupal e incluir características da cultura inovativa em uma unidade de ensino de uma Instituição Superior de Educação da área pública.




    Por fim, apresentam-se as Conclusões, Recomendações e Sugestões de Estudos Futuros.




    




    

      

        1 Efetividade Institucional/organizacional: prazos, eficiência e previsibilidade reais


      


    


  




  

     CAPÍTULO I ESTUDOS CORRELATOS




    Este capítulo é o resultado da pesquisa exploratória (levantamento de estudos), com o objetivo de identificar, nos textos selecionados, por meio do programa Mendeley (ferramenta de extração automática de dados), o processo cognitivo (objetivos, abordagem metodológica, instrumentos e resultados) na construção de conhecimentos, que relacionem os termos “cultura organizacional” e “avaliação institucional” em instituições de educação superior, publicados. Para isso, utilizou-se como método de avaliação do processo cognitivo uma adaptação da análise de diários (journal keeping).




    1.1 COGNIÇÃO E ANÁLISE DE PROCESSO COGNITIVO




    A cognição envolve fatores diversos, como o pensamento, a linguagem, a percepção, a memória, o raciocínio, entre outros, que fazem parte do desenvolvimento intelectual. Logo, “cognitivo” é uma expressão relacionada com o processo de aquisição de conhecimento (cognição). Existem diversos métodos para identificação/avaliação dos processos cognitivos e do conhecimento e, segundo Burnhan (2012), todos são criticados por apresentarem limitações que repercutem na acessibilidade, veracidade e fidelidade dos dados.




    A análise do processo cognitivo possibilita a identificação dos processos de transmissão do conhecimento, por influenciar na socialização e difusão do conhecimento, contribuindo para a busca constante do aprimoramento da construção de conhecimentos.




    O processo de aquisição do conhecimento foi inicialmente estudado por Locke (1632-1704), cujo interesse principal era o processo cognitivo, ou seja, identificar de que forma a mente adquire e apreende o conhecimento. Diferente de Descartes, que defendia a existência de ideias inatas, Locke aceitava o argumento de Aristóteles de que o homem nasce sem nenhum conhecimento prévio. Para Locke, o conceito de ideias inatas poderia ser explicado pelo conceito de aprendizagem e hábito, ou seja, são as ideias ensinadas durante a primeira infância e das quais não existem memórias.




    Cognição, em latim cognitione, significa adquirir conhecimento através da percepção. É definida como “um conjunto de técnicas e percepções, pré-estabelecidas, cuja capacidade é a de lidar com o ambiente externo e determinadas ações” (ADAMI, 2019). O processo de cognição envolve duas importantes variáveis: percepção e apercepção. Percepção, segundo Kant (1724-1804), é quando percebemos e organizamos o objeto, de forma que tenha um sentido. No processo de percepção existe uma organização desses elementos para formar uma experiência coerente. Apercepção é o processo pelo qual os elementos mentais são organizados formando uma unidade, ou seja, uma síntese criativa que cria novas propriedades após a mistura/combinação dos elementos (MACHADO, 2019).




    Os Sistemas Cognitivos fazem parte da cognição, e são uma resposta à interação entre as pessoas e o ambiente. Esses sistemas são objeto do estudo das Ciências Cognitivas, que analisam os comportamentos com o objetivo de entender qual o processo de imaginação, pensamento (onde se concentram as ideias), capacidade de reflexão sobre determinados assuntos, conhecimentos e percepções e a ação humana. As ciências cognitivas possibilitam a compreensão e simulação das ações e reações, geradas pela percepção e raciocínio lógico do cérebro.




    Os Sistemas Cognitivos são formados pelas Propriedades Cognitivas, que totalizam seis características: a atenção, o juízo, o raciocínio, o discurso, a memória e a imaginação. Esse sistema é responsável pelo processo de aquisição e armazenagem de conhecimento, processando as informações através de diferentes impulsos (percepção, raciocínio, pensamento, imaginação e linguagem, entre outros). O processamento do que se aprende e a cognição podem ser definidos pelo ato de aprendizagem em si, pela forma como o cérebro humano encara todo e qualquer impulso que passa por ele e é captado pelos cinco sentidos.




    Infere-se, então, que a análise cognitiva é aquela que se baseia na interpretação das emoções e comportamentos das pessoas ao passarem por determinadas situações, e a avaliação cognitiva, aquela que investiga os processos de aprendizagem e de aquisição de conhecimento por meio da percepção, e que tem como material a informação do meio e o que está registrado na memória.




    1.2 ANÁLISE COGNITIVA — UM CONCEITO EM CONSTRUÇÃO




    Teresinha Fróes Burnham (citada por RIOS, 2012), uma referência na área de análise cognitiva, desenvolveu pesquisas nessa área e também nas áreas de Ciência da Informação e Educação, com ênfase na relação entre conhecimento e sociedade2.




    Questionada sobre a definição de Análise Cognitiva, Burnham (RIOS, 2012) afirmou que não existe uma definição exata sobre esse termo. Para a autora, definir análise cognitiva seria aprisionar o conhecimento.




    Para Burnhan, a análise cognitiva vem sendo tratada como uma análise de tarefa, ou análise semântica, de discurso, textual, de conversação; no entanto, essas são formas ou métodos de análise cognitiva. A autora evidencia a ausência de uma articulação entre esses métodos que estabeleça uma relação entre eles, como modos de trabalhar o conhecimento e desenvolver um corpus teórico-epistemológico para sua sustentação, configurando um campo de conhecimento. Burnhan afirma que, na atualidade, o termo “análise cognitiva” está representado:




    […] mais como uma metodologia, ou um conjunto de metodologias, porém, sem um estatuto teórico, sem explicitação de bases epistemológicas que fundamentem o entendimento, em profundidade, dos processos de produção, processamento e difusão do conhecimento (RIOS, 2012, p. 181).




    Burnhan destaca que ainda não se compreende a análise cognitiva, e que essa análise não é representada apenas por “técnicas, ou métodos ou parcelas de teoria”, mas, sim, é um campo complexo, triplo, que envolve teoria, metodologia e epistemologia. Para entender análise cognitiva, Burnhan afirma que é preciso considerar que esse campo complexo é “transdisciplinar e multirreferencial, que envolve sistemas diferenciados de produção do conhecimento” (RIOS, 2012, p. 181).




    1.3 PROCEDER METODOLÓGICO




    Partiu-se da pesquisa nos bancos de dados para localizar textos acadêmicos utilizando os descritores: “cultura organizacional”, “avaliação institucional”, “instituição de ensino/educação superior”. Para a busca dos dados, utilizou-se o programa Mendeley, um gerenciador de referências e uma rede social acadêmica que surgiu em 2008, e serve para auxiliar pesquisadores no gerenciamento, compartilhamento e acesso a dados relacionados à pesquisa. O programa Mendeley possui uma base de dados colaborativa (crowdsourced database) alimentada pelos próprios usuários.




    Com base em Londres, o Mendeley é composto por 15 pesquisadores e desenvolvedores das seguintes instituições: Imperial College London, Stanford University, Bauhaus — Universität Weimar, University of Cambridge, University of Cologne, The University of Warwick, University of Southampton, King’s College London, The University of Greenwich, Otto Beisheim Scholl of Management, e é apoiado pelos fundadores e ex-executivos da Skype3 e da Lastfm4.




    Para a análise semântica e a construção de um grafo, ao arquivo gerado pelo programa Mendeley (extensão .xml) foi aplicado o programa Semantics Analysis Expert 2019. Criado por Peterson Lobato5 e registrado no Instituto Nacional de Propriedade Industrial -INPI em 2019, esse programa permite a identificação das conexões (vértices) e nós, que possibilitam a construção de uma Rede Semântica.




    Entre os produtos gerados pelo programa “Semantics Analysis Expert”, estão gráficos e tabelas, que evidenciam quantidade e ano de publicação, e a análise semântica, que produz o número de vértices (ou nós) e arestas para a elaboração do grafo (Rede Semântica), com a aplicação do programa Gephi ao arquivo gerado (extensão .Net).




    1.3.1 Rede Semântica




    Rede é um grafo (EULER, 1736) no qual cada aresta tem uma direção ou sentido e que conecta um vértice de origem até um vértice de destino. Rede Semântica é uma forma de representação do conhecimento definida como um grafo direcionado (ou dirigido), no qual os vértices representam conceitos e as arestas representam relações semânticas entre os conceitos. Uma Rede Semântica, como a elaborada neste estudo, é um grafo, no qual os vértices representam os conceitos ou as classes dos objetos. Um vértice ou nó é uma unidade fundamental que forma o grafo. O grau de um vértice é o número de arestas incidentes a ele.




    Considera-se que (NASCIMENTO; PEREIRA; MORET, 2018, p. 320-321):




    1. Número de Vértice (n) — Corresponde à cardinalidade do conjunto de vértices da Rede;




    2. Número de Arestas (m) — Corresponde a cardinalidade do conjunto de arestas da Rede;




    3. Grau médio [image: ] — Representa a quantidade média de conexões dos vértices de uma Rede.




    Um grafo não dirigido consiste em um conjunto de vértices e um conjunto de arestas (pares de vértices não ordenados), enquanto um grafo dirigido ou dígrafo é constituído por um conjunto de vértices e um conjunto de arcos (pares ordenados de vértices). Em um grafo dirigido, ou dígrafo, pode-se distinguir o grau de saída (número de arestas divergentes) do grau de entrada (número de arestas convergentes).




    1.3.2 Método de Avaliação dos Processos Cognitivos




    Como método de avaliação dos processos cognitivos, optou-se pela utilização de um método concorrente e verbal. Os métodos de estudo/avaliação dos processos cognitivos e metacognitivos (processos mentais ou de pensamento) se dividem em duas categorias: os métodos concorrentes (concomitantes) e os métodos independentes (retrospectivos/consecutivos), verbais e não verbais, que se distinguem em função da presença ou ausência de atividade simultânea, a partir das verbalizações, introspecções ou desempenhos do sujeito (FIGUEIRAS, 2006).




    Figueiras (2006), afirma que os métodos concorrentes, verbais (questionários, entrevistas, inventários, escalas, autorregistros — narrativas, diários) ou não verbais (técnicas pictóricas), caracterizam-se pela análise ou avaliação que ocorre durante ou no contexto de realização da tarefa. Ou seja, utilizam-se simultaneamente ao desempenho da tarefa e aos métodos independentes, verbais ou não verbais, e podem ser definidos como aqueles que não se aplicam ou utilizam em simultaneidade à execução da atividade, incidindo, antes, sobre tarefas ou situações hipotéticas ou experiências passadas.




    O método de avaliação utilizado foi uma adaptação da Análise de Diários (journal keeping), que são registros escritos das atividades dos sujeitos, tendo, geralmente, em consideração alguns aspectos orientadores. Em regra geral, essa técnica é complementar às entrevistas, e sua análise realiza-se através de análise de conteúdo (FIGUEIRAS, 2006).




    Para Minayo (1994), a análise de dados está embasada em três objetivos básicos. O primeiro busca estabelecer uma compreensão dos dados coletados; o segundo busca confirmar ou não os pressupostos da pesquisa ou respostas às questões formuladas; e o terceiro é a ampliação do conhecimento sobre a temática em questão, articulando-a ao contexto cultural da qual faz parte. Esse último objetivo possibilitou o alcance do proposto neste capítulo.




    Para a realização do objetivo deste capítulo, considera-se que a análise cognitiva é condição sine quo non à análise da questão e para o exercício epistemológico da cognição, uma vez que a cognição é norteadora das práticas, ou seja, orienta as práticas cognitivas das demais ciências.




    Para Gardner, “a ciência cognitiva representa uma fundamentação empírica para responder questões epistemológicas anteriores relativas ao conhecimento, seus componentes, seu desenvolvimento e seu emprego” (GARDNER, 2003, p. 19). Na sua concepção, a análise cognitiva busca entender o que é conhecido. Ampliando a discussão, Varela (1996, p. 9 apud LAGE, BURNHAM, MICHINEL, 2012, p. 81) define a Ciência Cognitiva como “a análise científica moderna da mente e do conhecimento em todas as suas dimensões”, ou seja, compreender a análise cognitiva implica em complexidade, não fragmentação e conectividade (BURNHAM, 2012).




    A pesquisa com os descritores “cultura organizacional” e “avaliação institucional”, no gerenciador de referências Mendeley, gerou um arquivo de dados (extensão .xml) com 503 (quinhentos e três) textos acadêmicos. A esse arquivo aplicou-se o programa “Semantics Analysis Expert 2019”, que produziu uma tabela (TABELA 1.1) e um gráfico (GRÁFICO 1.1), que evidenciam o período de publicação e a quantidade publicada (por ano).




    Tabela 1.1 — Base de dados geradas pelo Programa Semantics Analysis Expert, 2019
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            1951


          



          	

            1


          



          	

            2005


          



          	

            14


          

        




        

          	

            1969


          



          	

            2


          



          	

            2006
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            503


          

        


      

    




    Fonte: elaborado pela autora com base nos dados coletados.




    Observa-se que, nos 16 (dezesseis) primeiros anos, o percentual de publicação representa apenas 10% (dez por cento) da publicação total e que, nos últimos 15 (quinze) anos, o percentual de publicação é de 90% (noventa por cento); do total publicado no período de 1951 a 2019, um aumento de 886% (oitocentos e oitenta e seis por cento), conforme apresenta o Gráfico 1.1.




    Gráfico 1.1 — Ano de Publicação X Quantidade de Publicações




    

      [image: ]

    




    Fonte: elaborado pela autora com base nos resultados coletados (Programa Analysis Semantics Expert, 2019).




    1.3.3 Análise da Rede Semântica — Teoria dos Grafos




    Para Cunha (2013, p. 4 apud NASCIMENTO; PEREIRA; MORET, 2018, p. 318), uma rede semântica “[…] é o nome dado à rede de relacionamentos entre palavras ou conceitos, e sua análise quantitativa torna-se mais uma contribuição para o estudo da linguagem”. Rede Semântica é uma forma de representação do conhecimento definida como um grafo direcionado (ou dirigido), no qual os vértices representam conceitos e as arestas representam relações semânticas entre os conceitos. É composta de palavras, conceitos ou entidades com significados semânticos e seus relacionamentos, e é representada pela Teoria dos Grafos.




    A Teoria dos Grafos estuda as relações entre os objetos de um determinado conjunto, empregando estruturas chamadas de grafos (G, V, A), onde V é um conjunto não vazio de objetos, denominados vértices, e A é um conjunto de pares não ordenados de V, chamados arestas. O arquivo, gerado pelo programa “Semantics Analysis Expert” (extensão .Net), foi utilizado para identificar, entre um rol de palavras que definem, conceituam ou representam o tema cultura organizacional e efetividade (QUADRO 1.1).




    Quadro 1.1 — Rol de palavras comuns aos temas Cultura Organizacional e Efetividade
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    Fonte: elaborada pela autora com base nos dados coletados.




    Esse rol de palavras de maior representatividade nos textos selecionados (TABELA 3), formam os vértices ou nós (QUADRO 1.2), possibilitando a elaboração da rede (GRÁFICO 1.2).




    Quadro 1.2 — Lista de Vértices (palavras) para o Grafo (Semantics Analysis)
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    Fonte: elaborado pela autora com base nos dados coletados.




    Neste trabalho, a Rede Semântica foi utilizada para avaliação da qualidade dos textos, na qual cada palavra é um vértice e cada aresta representa uma relação de adjacência entre dois vértices. O resultado obtido (QUADRO 1.2) evidenciou a existência de 19 (dezenove) vértices que possibilitaram a caracterização da rede, com as seguintes propriedades: número de vértices, número de arestas e grau médio, dando origem ao Grafo Dirigido (ou orientado, ou direcionado, ou dígrafo), com 60 (sessenta) arestas (GRÁFICO 1.2).
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